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			Ao Leonardo,


			por um mundo melhor.


		








	Introdução


			Nos livros anteriores dedicados à descrição da experiência de imaterialidade, ocupei-me especialmente das precondições e das condições mentais pelas quais se torna possível a existência dessa experiência, ao examinar o que ocorre na mente em face dos processos de expansão de consciência. Detive-me particularmente na importância de uma atitude mental que procurei descrever de várias maneiras. Trata-se de uma atitude que implica mobilidade psíquica e se expressa por abertura, liberdade, espontaneidade, fluidez, leveza, versatilidade, mas também por alargamento, profundidade e harmonia, entre outros aspectos. Esses aspectos se relacionam à sensibilidade e à intuição, sem dispensar, naturalmente, o uso da razão. De início, em A arte interior do psicanalista (Vetor, 2012), indiquei essa atitude em referência à própria atividade clínica do psicanalista, mas a seguir, em Psicanálise e transfiguração: a etérea leveza da experiência (Vetor, 2006), procurei estender o assunto ao âmbito das mais variadas manifestações sensíveis dos seres humanos em geral. Em O espaço mental do homem novo (Vetor, 2008), considerei essa atitude em contraste com o mundo humano criado e mantido pela mente sensorializada, isto é, pela mente predominantemente coisificada, que se encontra presente nas modernas sociedades urbano-industriais. Em outra ocasião, escrevi um romance, denominado O filósofo ou a procura do encanto da vida (Lemos, 1997), em que o personagem principal realiza uma viagem interior, que se torna emblemática do processo de evolução psíquica rumo à experiência de imaterialidade.


			No presente livro, o enfoque principal diz respeito a essa mesma atitude mental, voltada agora para a abordagem, a incursão e a experiência de encontro do mundo, ou seja, para o relacionamento em bases imateriais com o mundo em que vivemos. As indagações a que este livro se propõe centralizam-se nas formas e condições de se realizar descobertas dos significados imateriais das coisas proximais e distais existentes no plano da realidade dita imanente. Esse relacionamento não prescinde, obviamente, do relacionamento do indivíduo consigo próprio, de modo a tornar o espaço interno propício à experiência. Mas se trata, aqui, de priorizar a apreensão do mundo pelo ato de se debruçar sobre ele, a velha esfinge, a fim de conquistar-lhe os segredos. Isso se realiza por meio de mobilidade psíquica, condizente com o próprio objeto de investigação, que é aprofundável e inesgotável. O livro pretende ser a descrição de um tipo de aproximação que se justifica por ser menos particular e especializado do que geral e universal. Poderá abrir incentivos e horizontes ao encontro do mundo, se sua leitura proporcionar um olhar detido e um convite à vivência amorosa em relação à sementeira de criação e de fertilização da vida, na qual nos encontramos. Seu objetivo consiste em apontar a existência de uma perspectiva de observação e em estimular a construção de um relacionamento que impulsionem a consciência da imaterialidade no mundo. É defensável pensar que, uma vez obtido algum desenvolvimento de nossa capacidade para essa consciência, o mundo vem oferecer suas manifestações imateriais mais interessantes e surpreendentes. Dependendo de nossa sintonia, a imaterialidade constitui-se num dado que pode se encontrar presente na realidade a nosso derredor.


			Ao me referir à experiência de imaterialidade, gostaria de explicitá-la, num primeiro momento, como uma atitude e uma atividade de contato com a realidade interna e externa, ocorrendo sob a influência da mobilidade psíquica e em estado de expansão de consciência, que determinam o surgimento de disposições e modalidades de sintonia, captação e compreensão dos fatos, os quais se tornam relativamente livres de interferências, obstáculos e distorções do relacionamento, sendo que, em consequência, tendem a aparecer, em graus, estados de limpidez, leveza, profundidade e abrangência no contato, que se expressam por imagens mentais, percepções, sentimentos e pensamentos. A consciência da imaterialidade vem permitir uma atenção às características distintivas dos fenômenos, de forma a possibilitar sua apreensão diferenciada da apreensão comum. Sendo inúmeras essas características, não posso oferecer, senão, alguns exemplos: as semelhanças dos fenômenos objetivos com o universo onírico, a percepção de forte presença de vida na natureza, a captação da radiância, da majestade e da sublimidade existentes no mundo, a ampliação estética dos limites espaço-temporais em direção ao infinito, as imagens mentais espontâneas como sínteses perceptivas e cognitivas, a espiritualidade fenomênica, a memória espiritual da humanidade, a dimensão cósmica, a primordialidade, a harmonia e a existência singular e silenciosa de fenômenos que são experienciados como fora do tempo. Sem dúvida, trata-se de chamar a atenção não mais para o desencantamento do mundo, e sim para o seu reencantamento. Um movimento necessário, uma vez que a arte, a ciência e a filosofia do Século XX estiveram por demais interessadas, saturadas e entediadas pelo desencantamento. De uma perspectiva geral, elas rumam, agora, para uma superação. As várias modalidades de experiência de imaterialidade descritas neste livro não são senão ensaios iniciais de um assunto cujos horizontes não são inteiramente visíveis, estando plenamente abertos à investigação.


			Desde que, em cada ser humano, o conhecimento da mente se aprofunde e se expanda, o fenômeno sutil e rarefeito, que sobressai do contato com a realidade interna e externa, tende a aparecer. Ou seja, haverá o encontro de duas profundidades: a da mente com a do mundo. Isso indicaria atenção e interesse em aprender cada vez mais e melhor sobre a imaterialidade existente na dimensão imanente dos fenômenos. Para seu estudo, porém, nada mais apropriado do que o método psicanalítico que, por atenção flutuante e por liberdade associativa, estabelece sintonia com o invisível e desconhecido, que se escondem sob as aparências visíveis e conhecidas. Talvez os abismos profundos da realidade possam ressoar em nós, ao nos livrarmos de concepções objetivistas, racionalistas e deterministas, assim como de entendimentos demasiadamente estreitos sobre a realidade. Penso que a construção do conhecimento no Século XXI irá se pautar pela abertura à experiência e pela atitude investigativa desprovida de padrões dogmáticos e de paradigmas inamovíveis.


			Nessa linha de pensamentos, enfatizo, sobretudo, a qualidade do espaço mental que se relaciona com a realidade. Para a apreensão da imaterialidade, é essencial o depuramento das condições mentais e a abertura móvel e espontânea à aproximação e ao recebimento dos fatos. Isso significa que necessita ser considerado e analisado o “instrumento” de captação e de conhecimento, isto é, a mente. Lidar com esta torna-se uma questão fundamental. É desejável que haja suficiente limpidez ou, ao menos, que ela não esteja turva perante o fatos e que as interferências sobre o conhecimento sejam as menores possíveis. Para tanto, nada mais recomendável do que examinar, em cada indivíduo, o que ocorre no self. Este é uma instância central composta de várias partes e inumeráveis constituintes, que abriga e movimenta processos variáveis e, frequentemente, contraditórios, onde se dão os conflitos e as sínteses, as organizações e as desorganizações, os sistemas de equilíbrio e de desequilíbrio, as perturbações e as integrações psíquicas. Trata-se de um campo de forças em permanente movimento, as quais nele se alojam, disputam e conflituam, tentando obter a primazia, na dependência dos elementos, fatores e processos que concorrem entre si. Além disso, o self é uma forma de suporte e de organização globalizante, sendo responsável pela adaptação, pela sobrevivência e pela consecução da existência. Também, é uma instância intermediária de repercussão e de relacionamento com as demais instâncias e com os processos psíquicos originários de todas as partes da mente. Por isso, entre suas funções, está o relacionamento com o ser interior.


			O ser interior é uma instância completamente diferente do self, com o qual não se confunde conceitualmente. Ele é a realidade existencial primária, o foco nuclear de vida e a raiz da existência pessoal. Sendo uma referência primeira, constitui-se como forma original e prototípica, que fundamenta para a pessoa a realidade e a verdade interior mais profunda. Entre suas características, encontra-se que ele é unitário, singular e específico. Também, é inteiro, indivisível, irreplicável e intransferível. Apesar das mudanças pelas quais pode passar, é relativamente constante e não sofre solução de continuidade, sendo experienciado como o mesmo durante a existência da pessoa. Expressa-se como fonte de vida, núcleo de coesão, centro estabilizador e organizador da vida mental. Ele exerce influências em graus sobre o self e, quanto maiores forem estas, mais o self tenderá à estabilização, à organização e à harmonização; e, inversamente, quanto menores forem as influências, mais o self tenderá à desestabilização, à desorganização e à desarmonização.


			As relações entre o ser interior e o self são permeadas pelo contato, em graus, com o ser interior. Quanto maiores forem os graus de contato, maiores serão as influências deste exercidas sobre o self e, inversamente, quanto maiores forem os graus de distanciamento de contato, menores serão as influências exercidas sobre o self. Ao ocorrer o distanciamento de contato com o ser interior, quaisquer que sejam os graus, outras forças estarão presentes e atuantes no self. Essas forças são originárias de várias fontes (as diferentes partes da mente, o mundo externo e o organismo), sendo considerada como a mais importante a constelação do inimigo interno, que é derivada diretamente da pulsão de morte. A questão do contato com o ser interior torna-se das mais relevantes, uma vez que a suficiência de contato é fonte de vida e alegria, pelo fato de a pessoa poder se ancorar, se realizar e se integrar, enquanto o distanciamento de contato implica a ação de componentes no self que não são comandados pelo ser profundo. Nesse caso, em função do distanciamento de contato, o self estará impregnado por fragilidade ou saturado por sensorialidade, de que podem resultar diferentes espécies e modalidades de comprometimentos psíquicos.


			A fragilidade tem por consequência, em graus, o enfraquecimento e o esvaziamento do self. Daqui resultam várias formas de angústias, entre as quais a angústia de dissipação do self, que ocorre pela presença do terror de passagem à inexistência. A sensorialidade, por sua vez, aparece para dar conta da fragilidade e da angústia, visando evitá-las ou suprimi-las, e insere-se no self como tentativa de compensar ou substituir as dificuldades de contato com o ser interior. A sensorialidade diz respeito a elementos que são saturados de concretitude ou que têm as propriedades, qualidades ou características desta, os quais preexistem ou vêm se instalar no aparelho psíquico, determinado o aparecimento de manifestações emocionais, cognitivas, imagéticas e outras, tanto de forma consciente quanto inconsciente. No relacionamento com a realidade externa, a sensorialidade tende a criar um mundo humano coisificado.


			Não sendo o self afetado por excessivo distanciamento de contato, há melhores condições para a limpidez de espírito e para as experiências com a realidade interna e externa depuradas das interferências e obstruções que fazem obscurecer a abordagem, a percepção e a compreensão dos fatos. Nesse contexto, predominam as condições não sensoriais, dado que há presença e influência do ser interior, cuja natureza é intrinsecamente não sensorial, sobre o self. Não só ficam diminuídas as angústias oriundas da fragilidade, como cessam em grande parte a saturação sensorial e as interferências de todo tipo sobre a apreensão e o conhecimento da realidade. Tornando-se a mente mais livre, ela se dispõe à intuição, à percepção, ao encontro e ao conhecimento dos fatos como eles existem. Sem dúvida, há predisposição ao alargamento e ao aprofundamento, quando a mente é mais bem adaptada ao contato, sendo menos afetada por desejos, medos, conflitos, condicionamentos, perturbações psíquicas e outras espécies de sofrimentos. O ponto de partida está na análise e no conhecimento do que se passa, pois se trata de observar e compreender a mente em seus meandros e em suas formas de funcionamento.


			Assim, o contato com o ser interior não sensorial torna a experiência mais livre e genuína, por assomar à consciência um vínculo com a verdade existencial mais profunda, ao mesmo tempo em que introduz mobilidade psíquica. Esta não é, senão, uma expressão marcante desse ser sobre o self, que se verifica por estados não sensoriais de leveza, frescor, liberdade, espontaneidade, flexibilidade e abrangência, entre outros. Em tais condições, a mente disponibiliza-se ao encontro, à apreensão e à compreensão do que é não sensorial no plano da realidade externa. Um dos principais aspectos que pode emergir dessa situação é a experiência de imaterialidade. Ela aparece ao se atingir tal nível de relacionamento com o mundo que este se sutiliza e se transfigura. Contudo, as qualidades imateriais que surgem desse relacionamento são somente aquelas que realmente estão presentes, fazendo parte da realidade. Nesse caso, pode estar contido um processo de expansão de consciência para níveis mais elaborados de apreensão da imaterialidade.


		








	1. A experiência da imaterialidade


			A experiência de imaterialidade corresponde à expressão de determinados estados mentais, alguns dos quais descrevo no presente livro. Ela tem por denominador comum o contato com situações e objetos que se tornam mentalmente libertos, em graus, do que se pode chamar de saturação sensorial e de impregnação por fragilidade. Geralmente, nela, a interioridade apresenta-se com tendência a ser experimentada de modo livre, leve, solto, amplo, claro, límpido, translúcido, alargado, silencioso ou abrangente, entre outros aspectos. Em consequência, o espaço mental torna-se mais apto a acompanhar o fluxo e os movimentos dos próprios fenômenos com que a pessoa se relaciona. O contato com o mundo interno e com o mundo externo passa a ser mais apurado, aprimorado, flexível e sensível, dentro de uma correnteza de existência experienciada de modo vivo, sendo normalmente associada ao desaprisionamento e ao descondicionamento mentais.


			Não é incomum haver um espaço aberto na mente, pelo qual as situações e os objetos são percebidos como fluidos e etéreos. Neles, a captação dos movimentos flutuantes provém de um estado interno predisponente, em que predominam as marcas distintivas da novidade, do frescor e da surpresa. Também, é possível fluir numa espécie de plasma gasoso, até que algo se distinga e tome forma, ao se dissiparem as estruturas sensoriais da mente. Temos, por exemplo, a experiência de a mente ser um espaço aberto, no qual é perceptível uma cena real, vivida imaterialmente: sob o sol, uma borboleta branca voa docemente entre o verde-escuro dos pinheiros e as folhas mais claras do xaxim. Como se estivesse no paraíso, os volteios do inseto são etéreos e desaparecem num instante, deixando o mundo em suspense. A cena passa-se como se fosse uma aragem, uma brisa. Desliza-se para um estado móvel e alargado, pronto a receber a emergência da fugacidade e da transformação.


			Dir-se-ia que se dá uma depuração dos excessos de sensorialidade na mente, havendo cessação, em graus, de interferências sobre os relacionamentos com os fatos tais como eles realmente são. O contato com a realidade passa por uma abertura, em que os objetos e as situações se apresentam como partes de um fundo não sensorial, que somos capazes de reconhecer. Desse modo, é ultrapassado na mente o domínio exercido pela predominância de sensorialidade e ocorre uma transformação dos dados sensoriais em dados não sensoriais. A experiência de imaterialidade aparece nesses comprimentos de onda, quando é atingido um alto grau de não sensorialidade na mente, em combinação com a não sensorialidade existente no mundo externo. Essa experiência corresponde aos estados em que a mente necessita se encontrar para a recepção de uma realidade mais profunda. 


	








		2. A atenção flutuante


			Com frequência espantosa, o ser humano torna-se prisioneiro dos próprios prismas mentais, que são criados no curso dos processos de crescimento e desenvolvimento, em que o indivíduo se confronta com necessidades e urgências de sobrevivência e de adaptação. Para fazer face a um mundo complicado e difícil, tanto externa quanto internamente, o indivíduo lança mão de meios de continuidade e de acumulação, sejam eles experiências ou produtos; mas, a mente corre o risco de ficar submetida justamente à permanência e à fixidez dos padrões e estruturas que são criados, mantidos e alimentados nessa situação. Especialmente, se os prismas mentais são introduzidos por fatores como a sensorialidade e a fragilidade do self, que na maior parte das vezes respondem por perturbações psíquicas (TRINCA, 2007; 2011). A questão dos prismas torna-se crucial, pois o indivíduo tende a estabelecer relacionamentos com base na esfera do aprisionamento por eles. Ele pode chegar a se deixar conduzir pelos sistemas mentais determinantes, em vez de seguir o fluxo e a mobilidade dos processos da vida e do viver. Sendo dominado por emoções que condicionam as formas de perceber, sentir, pensar e viver, o indivíduo confronta-se com situações que podem não ter a ver com a realidade nem com a verdade, seja dele próprio, seja do mundo. Pelo fato de se enredar nos sistemas mentais, é interposto um filtro nas relações externas e internas, que medeia e descaracteriza a compreensão do universo real. Isso pode ter origem em fatores familiares, educacionais, sociais, culturais, religiosos, históricos e outros. Permanece, contudo, a questão de que a realidade e a verdade deixam de prevalecer como tais, sendo suplantadas pelos sistemas, estruturas e concepções previamente dados, que determinam, para o indivíduo, a visão de si próprio e do mundo. Diante disso, dificilmente ele consegue manter a condição de liberdade para uma aproximação diferente e nova em relação aos fatos. Sob o prisma daquele que acredita que os fatos sejam feitos inabalavelmente de determinada maneira, sem alternativas para serem de outro modo, o mundo externo e o mundo interno deixam de ser móveis, fluidos e transformantes.


			Entretanto, em princípio, a realidade não se submete aos prismas criados por uma ótica empedernida. Para cada situação, a realidade é diversificada, multidimensional e transformante. Não tem cabimento reduzi-la aos prismas metais, sejam eles teorias, doutrinas, atos de fé e ideologias de tendência absolutista, sejam concepções mais ou menos estabelecidas, que determinam recortes congelados da compreensão dos fatos. Mesmo o presente imediato, com uma carga de emparedamento concretista, constitui somente um aspecto dos fatos, e ele seria totalmente diferente se estivesse livre das contingências da saturação e da impregnação que o envolvem. Isso significa que, para uma apreensão aprofundada dos fatos, é necessário atenção e cuidado para não cairmos em armadilhas, nas quais a experiência nova é sufocada pela velha. Atenção e cuidado para não nos deixarmos guiar pelos prismas originados nos padrões mentais. Estes se revelam insuficientes e enganosos em face da própria vida, que se constitui num fenômeno espantoso, inconformável a eles. Sendo ela o que é, deve ser seguida e compreendida em cada aspecto como um objeto em si mesmo inaprisionável. Mergulhados nela, participamos dos enigmas que nos convidam a decifrá-la em sua profundidade inesgotável e em sua graça infinita. Sob certas circunstâncias, ela nos mostra uma fisionomia nova e surpreendente.


			Quais seriam as condições dessa apreensão? Quando as conclusões a que chegamos não servem para novas descobertas, a atenção volta-se diretamente ao que existe, de modo que a experiência seja nova e conduza ao encontro do que realmente se passa e se manifesta no plano fenomênico. Para a descoberta do mundo, é preciso considerar a mente que se relaciona com o mundo e, em primeiro lugar, verificar se ela é suficientemente flexível e versátil para proporcionar uma descoberta ou, ao contrário, é tão rígida e enviesada por sistemas e padrões que se faz incapaz de deixar-se surpreender pela novidade. Assim, a focalização principal incide sobre os estados mentais que, de uma perspectiva, oferecem uma visão mais abrangente e, de outra, uma visão mais restrita. Isso se torna fundamental em face da existência de um Universo prodigioso, que nos compete examinar e compreender.


			Se a questão se coloca entre a fixidez e a versatilidade, é preciso sem dúvida considerar a mobilidade da mente em sua experiência com a realidade externa e interna. Não sendo previamente determinados os significados das coisas a descobrir, um dos modos de nos aproximarmos consiste na atenção ao que é diferente e no acolhimento ao que é desconhecido, os quais poderemos encontrar por deslizamento fluido da mente, que ocorre na atitude de atenção flutuante (cf. FREUD, 1996). Trata-se de uma atitude mental, e não de uma técnica. Tanto a atenção flutuante quanto a associação livre são constituintes da psicanálise, contudo aqui se trata de uma atitude que implica flexibilidade e fluidez em face dos padrões perceptivos, emocionais, cognitivos e outros. Uma atitude difícil de obter, porque normalmente os padrões existentes se impõem como objetos previamente dados, que são estabelecidos como parti pris. O simples olhar para um objeto já nos diz muita coisa do que sabemos a seu respeito: memórias, experiências passadas, conceitos, definições, compreensões, emoções e tudo o que se lhe estiver associado. A atitude de atenção flutuante, ao contrário, consiste em deixar de lado o que sabemos a fim de proporcionar o aparecimento da experiência nova e o descobrimento de algo anteriormente desconhecido no objeto. Fundamenta-se em estarmos mentalmente disponíveis para acompanhá-lo em estado de abertura ao que surgir, de modo a conhecê-lo no aqui e agora único para ele. Uma predisposição a deixar fluir e a deixar-se levar pelo fluxo do acontecer, que constitui um espaço de acolhimento à emergência do inesperado. Nessa abertura, há desprendimento pessoal e contato com um mundo em transformação. Há deslocamento sempre constante do centro conhecido, até que algo com sentido tome forma, em consonância com a mutabilidade e a variabilidade que se encontram na natureza e na própria condição das coisas. Para isso, a perspectiva altera-se, o panorama está sempre em movimento. Assim, cada coisa pode ser incluída, observada e compreendida por ela mesma, em conformidade com o que ela é.


			Um exemplo do emprego da atenção flutuante fora do contexto de atendimento psicanalítico encontra-se em algumas supervisões que W. R. Bion deu no Brasil, as quais foram gravadas e transcritas em diferentes ocasiões. Numa delas, denominada supervisão D11[1], ele parece conduzir-se como Sócrates, que descartava o aspecto conhecido pelo interlocutor a fim de investigar o desconhecido. Na discussão, Bion move-se flexivelmente, indo de um lado a outro pelo abandono de certas direções, pela tomada de atalhos, derivações e variantes e, se preciso, pelo retorno ao início do pensamento. É como se o trabalho de descoberta dependesse da livre associação, avançando em direção a um horizonte não claramente visível. Há uma intuição e um sentido de direcionamento geral, mas não se sabe claramente qual é a natureza do objeto para o qual se caminha. O interlocutor é guiado por sua necessidade de conhecer e por sua confiança de encontrar algo com o que se surpreender. Trata-se de uma abertura que dispensa as configurações prévias em que se enreda o pensamento. Nesse percurso, aparecem assuntos paralelos e objetos aparentemente distantes; contudo, servem a uma ampliação dos horizontes da observação. Tudo parece se mover no interior de uma força divergente, em vez de ser convergente a um centro. E no entanto, nessa tentativa de descortinar um panorama, pode sobressair um “fato selecionado”. Interessante é que o processo é conduzido sem ferir minimamente a susceptibilidade do interlocutor. Há preferência pelo uso de analogias, atenção à evitação de confrontos diretos, emprego de comunicação marginal, domínio da flexibilidade, cuidado na desconstrução de sistemas estabelecidos e maestria no jogo das flutuações. A condição de abertura é mantida pela disponibilidade em seguir novas direções e a pensar de outro modo no quadro dos horizontes amplos. Ao final, o interlocutor admira-se de que, apesar de toda flutuação, é possível discernir um fio condutor. Resta saber se, durante o processo, esse fio é predominantemente consciente ou inconsciente.


			Na atenção flutuante, seja na psicanálise ou fora dela, todo o processo reclama por afastamento ou ruptura em relação aos estados sensoriais da mente, em especial no que diz respeito às atividades do self sensorial (TRINCA, 2007; 2011). A atenção flutuante implica dessaturação, desimpregnação e descondicionamento quanto à sensorialidade e representa um avanço e uma conquista da mobilidade psíquica sobre a tendência ao inanimado. Isso quer dizer que, na vida mental, os suportes sensoriais cedem lugar a maior presença do ser interior, que responde diretamente pela mobilidade psíquica, em cuja base pode se instalar a atenção flutuante. Portanto, a atitude de atenção flutuante relaciona-se intimamente com a presença e com a ação do ser interior no self e corresponde em parte à expressão da liberdade de existência não sensorial do ser profundo. Desse modo, é possível compreender o sentido da experiência de haver um espaço mental vazio (de sensorialidade), próprio para receber do contato com a realidade um bafejo de novidade, frescor e leveza, em sua ausência de aprisionamento, ou melhor, em sua gratuidade.


			A atitude de atenção flutuante leva a refletir que, nela, não se trata de a pessoa pôr de lado seu próprio ser, ao participar do mundo de outra pessoa, mas sim de estar minimamente atenta às atividades da sensorialidade na mente, distinguindo-a da presença e da ação do ser interior. Dada a natureza da experiência de existência própria, na qual a pessoa encontra ancoragem, é possível seguir com maior facilidade o fluxo da vida, penetrar na obscuridade e explorar o desconhecido. A eliminação dos referenciais cristalizados torna-se segura mediante o contato com as bases da existência pessoal, senão a mente correria o risco de afundar-se em enfraquecimento ou de perder-se em esvaziamento.
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